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Birds flying high you know how I feel / Sun in the sky you know how I feel 

Breeze driftin' on by you know how I feel 

It's a new dawn, it's a new day, it's a new life for me 

And I'm feeling good 

Fish in the sea you know how I feel / River running free you know how I feel 

Blossom on the tree you know how I feel 

It's a new dawn, it's a new day, it's a new life for me 

And I'm feeling good 

Dragonfly out in the sun you know what I mean / Don't you know? 

Butterflies all havin' fun you know what I mean / Sleep in peace when day is done 

That's what I mean 

And this old world is a new world, and a bold world for me 

Stars when you shine you know how I feel / Scent of the pine you know how I feel 

Oh freedom is mine / And I know how I feel 

It's a new dawn, it's a new day, it's a new life for me 

 

And I'm feeling good 

 

 

 

 

 

Música: Feeling Good 

Álbum: I Put a Spell on You / Ano: 1965 

Artista: Nina Simone 

 

Pássaros voando alto, você sabe como eu me sinto / Sol no céu, você sabe como eu me sinto 

Brisa passando, você sabe como eu me sinto 

É um novo amanhecer, é um novo dia, é uma nova vida para mim 

E estou me sentindo ótima 

Peixe no mar, você sabe como me sinto / Rio correndo livre, você sabe como me sinto 
O desabrochar em uma árvore, você sabe como me sinto 

O desabrochar de uma árvore, você sabe como me sinto 

 

É um novo amanhecer, é um novo dia, é uma nova vida para mim 

E estou me sentindo ótima 

Libélula ao sol, você sabe o que eu quero dizer / Não sabe?  

Borboletas se divertindo, vocês sabem o que eu quero dizer / Dormir em paz quando o dia termina 

É um novo amanhecer, é um novo dia, é uma nova vida para mim 

E estou me sentindo ótima 

E este velho mundo é um novo mundo, e um mundo arrojado para mim 

Estrelas quando brilham, vocês sabem como me sinto / Aroma do pinheiro, você sabe como eu me sinto 

Oh, a liberdade é minha / E eu sei como me sinto 

É isso o que eu quero dizer 
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Capítulo I: Considerações iniciais 

CAPÍTULO I 
Considerações iniciais 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1. Introdução

A espécie Amazona aestiva (Linaeus, 1758), conhecida popularmente como

papagaio-verdadeiro, pertence à ordem Psittaciformes e família Psittacidae. Esta ave 

destaca-se como a mais popular entre os papagaios, por ser considerada sociável, 

relativamente inteligente e capaz de imitar palavras humanas (SICK, 1997; FORSHAW, 

2010), além de possuir grande expectativa de vida, ultrapassando 40 anos na natureza 

(SICK, 1997) e com registros de 70 anos em cativeiro (LEITE et al., 2008). 

Além de ter potencial para domesticação e treinamento (HARCOURT-BROWN, 

2009), suas habilidades justificam a cultura por predileção no mercado pet. A espécie é 

considerada fora do perigo de extinção, mas entre os anos de 1981 a 2004, foram 

capturados 413.505 indivíduos para abastecer o comércio ilegal de animais de 

estimação (CITES, 2005; SCHUNCK et al., 2011). 

Na natureza, estas aves procuram alimentos à longa distância e estão adaptadas a 

passarem por períodos de escassez, baseando sua alimentação em dietas com maior 

aporte energético como frutas, grãos, sementes, flores e gemas de folhas, além de 

procurar aporte mineral em barreiros (HARCOURT-BROWN, 2009; POWELL et al., 

2009). Ao adaptar dietas de papagaios em vida livre ao cativeiro, aumenta-se o 

desenvolvimento de doenças e obesidade por causa da restrição de seu ambiente e 

consequente redução de suas atividades diárias (SAAD & MACHADO, 2000). Desta 

forma, são necessárias estratégias para minimizar estes efeitos, com uso de rações e 

ampliar o aproveitamento dos nutrientes com produtos naturais, como a própolis.  

Amplamente utilizada como apiterápico para humanos, a própolis é composta de 

resinas, bálsamos e gomas das plantas, adicionado às secreções salivares, cera e pólen 

(BRASIL, 2001). Suas propriedades biológicas vêm sendo estudadas e mais 

recentemente, Silva e colaboradores (2014) testaram três níveis de inclusão de própolis 

na dieta de papagaios-verdadeiros (0%, 0,5% e 1% m/m). Os resultados positivos em 



3 

parâmetros hematológicos e hepatoprotetor foram encontrados nas rações com 0,5% 

de própolis, e o consumo foi reduzido no tratamento de 1%, não permitindo a ação da 

própolis e, por esta razão, foi recomendada dose de 0,5% (SILVA et al., 2014).  

Além destas propriedades, a própolis foi testada em frangos de corte com 

resultados positivos na absorção de nutrientes e consequente diminuição do estresse 

por calor e melhora do sistema imune (MAHMOUD, CHENG & APPLEGATE, 2016), 

possivelmente também pelas atividades antioxidantes ou alteração da flora intestinal. 

Cerca de 90% dos casos clínicos de papagaios-verdadeiros são devido à 

desnutrição (HARRISON, 1998). Para avaliar a absorção de nutrientes são realizados 

ensaios de digestibilidade e os minerais, importante ferramenta para mensurar a 

qualidade da dieta, participam da maioria dos processos biológicos dos organismos.  

Os minerais são elementos químicos que não podem ser decompostos ou 

sintetizados por reações químicas ou organismos vivos, apresentando-se na forma 

sólida, cristalina e obtidos majoritariamente da dieta (MAIORKA, MACARI, 2002; 

ORTOLANI, 2002). Uma possível forma de melhorar a digestibilidade de minerais em 

papagaios-verdadeiros seria o uso da própolis como aditivo na ração, com intuito de 

garantir dieta balanceada, preservando a saúde e bem-estar das aves sob cuidados 

humanos.   
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Implicações 

 

O maior desafio no mercado pet atualmente é quebrar paradigmas existentes na 

cultura alimentar para aves, especialmente papagaios. Ainda é muito comum o uso de 

sementes pelos proprietários, devido ao baixo custo; entretanto, diversas publicações 

demonstram sua ineficiência nutricional, podendo prejudicar a saúde das aves mantidas 

sob cuidados humanos.   

O foco no bem-estar de aves pet inclui itens como comportamento, enriquecimento 

ambiental e nutrição. Estes itens estão sendo aplicados não apenas em zoológicos, mas 

também em residências, principalmente por causa da humanização ao lidar com 

animais pet, o que impulsiona maiores demandas de produtos de qualidade 

direcionados a este mercado.  

O desenvolvimento de dietas adequadas para papagaios-verdadeiros é essencial 

para o mercado pet e, como estratégias, o uso de produtos naturais torna-se importante 

ferramenta para a manipulação de dietas, como a própolis.  

Neste trabalho, as dificuldades de pesquisar com papagaios-verdadeiros foram 

quanto à padronização das aves, pois embora exista excedente nos centros de triagens 

e zoológicos, seus históricos gerais são incompletos, muitas vezes sem dados como 

sexo, idade e tipo de alimentação oferecida.  

O presente estudo apresentou dados inéditos e importantes evidenciando que a 

própolis pode ser aliada ao bem-estar promovendo saúde e longevidade ao melhorar 

os níveis de digestibilidade aparente de minerais que podem participar de efeitos 

antioxidantes e redução da anemia. Futuros estudos poderão abranger tais 

características com diferentes tipos de granulometria da ração e estudo das vitaminas, 

suas funções sinérgicas/antagônicas com os minerais aqui estudados.  




